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Estamos entregando aos trabalhadores na Corsan mais um
Acordo Coletivo de Trabalho conquistado. Fruto de competência
e unidade dos colegas de base que deram apoio à Direção Sindical,
que chamou os Representantes Sindicais (Delegados Sindicais, Co-
missão de Mulheres e Diretoria de Base) e fez em cada rincão deste
Estado, reuniões para ouvir os anseios da categoria.

O SINDIÁGUA tem-se balizado pelo extremo cuidado com
a democratização e esclarecimento de suas decisões, não só nas ques-
tões de lutas políticas, mas principalmente nas questões salariais.
Sabemos que a nossa permanência no Estado como serviço públi-
co no saneamento e como representação dos trabalhadores não se
resume só em busca de ganho salarial, mas muito mais do que isso.

Nossas assembleias gerais têm cada vez mais contado com a
presença dos trabalhadores, tem cada vez mais se revestido de en-
tusiasmo e comprometimento dos participantes. Isso não é só re-
flexo do trabalho incessante de uma gestão sindical, mas muito mais
a compreensão dos trabalhadores sobre quem os representa nas
decisões, sejam salariais ou políticas representativas nos diversos
fóruns dos quais levamos o nome do saneamento público.

A partir de agora, podem ter certeza os que nos leem, estamos
como de praxe, já trabalhando e pensando como vamos inovar na
próxima campanha salarial.

Foi assinado na tarde do dia 16 o Acordo Coletivo 2012/2013. O
presidente do SINDIÁGUA, Leandro Almeida, ressaltou que o
Acordo contemplou os anseios da categoria e reafirmou que o

papel do Sindicato em defender a Companhia continuará. "Nosso obje-
tivo é assegurar não só os direitos dos trabalhadores, mas também de-
fender a Corsan. Somos parceiros da Companhia para que o saneamento
se mantenha sob domínio público", disse.

                                            Aviso
Não basta somente assinarmos o Acordo. É necessário que cada

trabalhador esteja atento aos textos do mesmo e garanto o seu direito
individual e/ou coletivo para que informe ao SINDIÁGUA irregulari-
dades do não cumprimento do Acordo Coletivo de Trabalho. Só assim
poderemos manter a continuidade da boa luta sindical.

                                            Livro
Em breve estará disponível o livro contendo todas as cláusulas do

Acordo que será entregue a todos os associados ao SINDIÁGUA. Lem-
bre-se que conhecer o Acordo Coletivo em sua integralidade é a garan-
tia da boa relação de trabalho entre Companhia e trabalhador, que aju-
dará o SINDIÁGUA  a apontar os locais onde não é respeitado tal Acor-
do e assim tomar providências.

Assinado Acordo Coletivo 2012/2013

Assinatura ocorreu na sede da Corsan, em Porto Alegre

Fizemos agora em 2012, par e passo ao ACT 2011/2012, tam-
bém um Acordo Coletivo muito benéfico aos trabalhadores em
saneamento. Conquistas de cunho salarial, conquistas de cunho so-
cial, conquistas de ganho moral de como a empresa deve proceder
com os trabalhadores no respeito as decisões emanadas da base e
refletidas em mesa de negociação, mesa esta que também estava
representada por colegas escolhidos em assembleia.

A Companhia, como é de praxe, fez o contraponto na pers-
pectiva de não ampliar direitos, mas sob o diálogo forte da mesa
negociadora sindical foi feliz ao entender a concepção das necessi-
dades de criar um laço de confiança com a base, uma vez que apre-
sentava desgastes operacionais e administrativos de uma gestão até
então equivocada.

Não arrefeceremos nas nossas demandas, quando justas e bem
postas. Não deixaremos de denunciar o extravio do direito ou ten-
tativa de extração destes direitos dos nosso trabalhadores. Para que
isso possa se concretizar, precisamos do que os trabalhadores em
saneamento têm nos mostrado no dia-a-dia: a união e a atenção ao
que é seu por direito, mantendo informado cotidianamente o
SINDIÁGUA quando qualquer um quiser subverter  essa ordem.

Nosso fraterno agradecimento aos trabalhadores do sanea-
mento público!

Só tem SINDIÁGUA, pode ser?
EditorialEditorialEditorialEditorialEditorial
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O SINDIÁGUA partici-
pou, no dia 28 de ju
nho, de audiência pú-

blica para tratar do Programa de
Concessão de Tarifa Social de
água concedido pela Corsan a fa-
mílias de baixa renda, realizada
pela Comissão de Segurança e
Serviços Públicos da Assembleia
Legislativa do Estado.

O presidente da Comissão,
deputado Luís Fernando Schmidt
(PT), ressaltou que o encontro faz
parte de um grande movimento
de agentes sociais e parlamenta-
res favoráveis à água como bem
público.

Autor do requerimento da
audiência, o deputado Nelsinho
Metalúrgico (PT) prestou solida-
riedade ao deputado Schmidt em
prol do desarquivamento da PEC
da Água na Comissão de Servi-

Inúmeras entidades sin-
dicais, representações profis-
sionais e deputados estadu-
ais, solicitaram através de um
documento o desarquiva-
mento da PEC 206/2011, a
chamada PEC da Água.

O documento foi entre-
gue no dia 28 de junho para
o presidente da Assembleia
Legislativa do Estado, depu-
tado Alexandre Postal.

Centenas de pessoas
acompanharam o encontro
que ocorreu na sala da Presi-
dência. "Faça o recurso, re-
meta à CCJ que, se os ritos
forem cumpridos, não terei
nada contra e problema al-

Audiência pública

Audiência debate tarifa social da água
ços Públicos. "Esta PEC foi apro-
vada na Comissão de Constitui-
ção e Justiça e na Comissão de
Saúde desta Casa. Vamos fazer
um grande movimento da socie-
dade por esta pauta. A água é um
bem público", disse.

A tarifa social reduz a con-
ta do usuário cadastrado em
60%. De acordo com Nelsinho,
depois de algum tempo, a conces-
são do beneficio foi sendo des-
virtuada. O critério que inicial,
que seria o da pobreza, teria sido
substituído por outros, como o
tamanho da casa. "Como se uma
pessoa que tem uma casa de 60
m²  não seja pobre. O grande
objetivo dessa audiência é
publicizar o programa e garantir
que as famílias pobres do RS pos-
sam acessá-lo", afirmou.

Júlio Quadros, diretor co-

mercial da Corsan, disse que
apesar da empresa de ter per-
dido a gestão de Uruguaina e
São Francisco de Paula para a
inciativa privada, a Companhia
aumentou seu alcance na distri-
buição de água para os gaúchos.
"Isso mostra que a Corsan tem
uma vitalidade muito grande.

Tivemos nesses cinco primeiros
meses do ano uma arrecadação
11% maior do que no ano pas-
sado. A tarifa social precisa ser
mais divulgada, há muitas pes-
soas que não sabem que tem di-
reito ao benefício. Ela também
atinge o serviço de esgoto", in-
formou.

PEC da Água

SINDIÁGUA na luta pelo desarquivamento da PEC da Água

gum em tocar para frente",
disse Postal, ao receber o do-
cumento.
O SINDIÁGUA expôs pon-

tos importantes sobre os
problemas enfrentados no
interior do Estado com rela-
ção às empresas de distribui-

ção de água. "Devido às difi-
culdades de administração pró-
pria da água, as cidades meno-
res ficam dependentes de em-
presas. Existe muita influência
de empresas nacionais e inter-
nacionais nesse meio privado.
Dentro dessa lógica, o municí-
pio não tem como sobreviver",
afirma o presidente do órgão,
Leandro Almeida.

Além dos representan-
tes das entidades, participa-
ram da reunião os deputa-
dos Nelsinho Metalúrgico,
Jeferson Fernandes e Valdeci
Oliveira, da bancada do Par-
tido dos Trabalhadores.

Sindicato foi representado pelo presidente Leandro Almeida

40 entidades assinaram o documento para desarquivar a PEC
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O brasileiro não sabe
comprar. Não sabe
mos dar valor ao

nosso dinheiro. Recentemen-
te, a Petrobras anunciou a alta
de preços para as refinarias
e, ao mesmo tempo, o gover-
no federal reduziu para zero
a CIDE - Contribuição de In-
tervenção no Domínio Eco-
nômico - para que esta
majoração da Petrobras não
atingisse o bolso do consu-
midor final. O que se viu? No
dia seguinte muitos postos
estavam cobrando até trinta
centavos a mais por litro da
gasolina. A pergunta que fica
é se alguém deixou de rodar
com seu veículo aguardando
a normalização dos preços?

O exemplo do aumen-
to da Petrobras traduz uma
situação absurda, onde não
havia o menor motivo para
aumento nas bombas e o
consumidor, apesar da indig-
nação, seguia abastecendo.

A lei da oferta e procu-
ra ou da oferta e da deman-
da, explica a relação de con-
sumo onde um produto se
valoriza de acordo com a sua
escassez. Isto é, quando a
produção de um determina-
do item é menor do que a
quantidade de vendas do
mesmo item, a tendência é
que o preço aumente pela ra-
ridade.

No Brasil estamos vi-
vendo um fenômeno na
construção civil. O programa
"minha casa, minha vida"
destravou o mercado imobi-
liário e fez com que o mes-
mo virasse mais um merca-
do especulativo. Muitos ter-
renos triplicaram de preço em
questão de meses. Os propri-
etários entenderam que se
haviam pessoas pagando, por
exemplo, R$ 50.000,00 por
um lote, não existia razão para
vendê-lo por R$ 20.000,00 e,
com as facilidades de finan-
ciamento, ainda realizam lei-
lões para comprar. O mesmo
se aplica aos materiais de

A especulação no seu bolso
construção.

O que dizer dos auto-
móveis? Um veículo impor-
tado do México, que por
acordo comercial não paga os
35% de imposto de impor-
tação, como a GM Captiva,
quando foi lançado por aqui
custava R$ 92.000,00 aproxi-
madamente. Lá no México o
mesmo veículo era vendido
por R$ 48.000,00.

O problema é a carga
tributária? É sabido que so-
bre um automóvel, incide

36,4% referente a impostos,
e que nossa carga tributária é
uma das mais altas do mun-
do, mas, nos demais países
também existem impostos e,
no México, com certeza não
correspondem à metade dos
tributos brasileiros. Talvez
outro caso ajude a elucidar o
problema: quando foi lançada
aqui no Brasil a nova Kia
Sportage, a montadora auto-
rizou o envio de 1.000 uni-
dades com o preço estipula-
do em R$ 72.000,00. O fato:
havia uma "fila de espera" de
mais de 1.800 clientes brasi-
leiros aguardando os veículos.
Resultado: carro vendido por
R$ 95.000,00.

Outro problema são os
opcionais, que nos demais pa-
íses são itens de série e aqui
no Brasil são tratados como
luxo, encarecem ainda mais
os veículos. Um Fiat Pálio
completo (modelo novo), fa-
bricado em Betim, Minas
Gerais, é vendido na Argen-
tina por R$ 23.000,00. Aqui,
com a redução do IPI, tem
versões a partir de R$
30.000,00. Os pacotes espor-
tivos, os "adventure" tam-
bém fazem a alegria das
montadoras. Acessórios de

baixo valor com-
põem kits que po-
dem representar até
40% a mais no pre-
ço do carro.

Não podemos
esquecer que em
2008, durante a cri-
se americana, a GM
informava, sem ro-
deios, que os lucros
das filiais ajudaram
a superar os prejuí-
zos, com destaque
para a GM do Bra-
sil.

Não pesquisamos, não
pechinchamos. As facilidades
de crédito e um desejo de
consumo reprimido por anos
de crise financeira, fizeram o
brasileiro ir com muita sede
ao pote, quando as coisas
começaram a melhorar. A
educação financeira ainda
não faz parte do nosso coti-
diano.

Mas não adianta apenas
um fazer o que tem que ser
feito. O governo, para frear a
inflação, adota medidas que
restringem o consumo. Por

Já está no ar o subsite "Estatísticas de Aciden-

tes e Doenças do Trabalho", dentro do Portal

Fundacentro.

Seu objetivo é facilitar o acesso às diferentes

fontes de dados oficiais, brasileiras e internacionais,

que estão dispersas em diversos sites institucionais,

agora reunidas num só lugar.

O site também provê acesso a boletins estatísti-

cos sobre acidentes e doenças do trabalho produzi-

dos por outros centros de pesquisa nacionais e inter-

nacionais. No futuro, o subsite contará com tutoriais

em vídeo, já em elaboração, para ajudar o internauta

a montar sua própria tabela a partir dos bancos de

dados disponibilizados.

Fundacentro inaugura subsite sobre
estatísticas de acidentes e doenças do

trabalho

Acesse o site através do endereço

http://estatisticas.fundacentro.gov.br.

que todos nós consumidores,
não controlamos os aumen-
tos especulativos, exercendo
o direito de gastarmos o nos-
so suado dinheiro quando for
o melhor momento? Quan-
do o preço de um item esti-
ver de acordo com aquilo que
considerarmos justo? Pense
antes de gastar.

"A lei da oferta e procura

ou da oferta e da deman-

da, explica a relação de

consumo"

Cleverson Vinicius

Giordani

Diretor Sindical

Opinião
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Confira nota divulgada na página 10 - coluna da jor-
nalista Rosane de Oliveira - do jornal Zero Hora do dia 26
de junho.

                                 Parcerias

Editais de licitação que deverão gerar investimentos
de até R$ 9,5 bilhões em estações de tratamento de esgo-
to e de resíduos sólidos e de transformação de lixo em
energia elétrica serão lançados pelo Piratini até o final do
ano.

O governo já recebeu 20 Propostas de Manifestação
de Interesse (PMIs) de empresários interessados. Os ven-
cedores da concorrência se tornarão sócios da Corsan em
Sociedades de Propósito Específico (SPEs).

O diretor do SINDIÁGUA Sady Xavier da Cruz, esteve no
dia 16 de junho no Centro de Treinamento da CEEE, juntamente
com o diretor administrativo da Corsan, André Passos e o diretor
financeiro, Eduardo Peters, no Encontro de Diretores Adminis-
trativos do Estado, onde o diretor André Passos apresentou o
trabalho de prevenção à dependência química feito pelo Grupo
Elo. Sady deu seu depoimento falando de sua recuperação graças
ao programa social da Companhia.

O Grupo Elo foi convidado pelo Técnico de Segurança da
CEEE, para participar da SIPAT da empresa e junto com a equipe
do Serviço Social e Psicológico da Corsan, auxiliá-los a
implementarem na CEEE um trabalho igual ao feito pelo Grupo
Elo.

A estrutura que hoje o Grupo Elo está tendo na Corsan,
possibilita um trabalho eficaz por parte de seus componentes. En-
tretanto, é preciso que todas as chefias entendam a importância
desse trabalho e também ajudem.

Está lá no Código Penal
Brasileiro, em seu arti
go 171- "Obter para si

ou para outrem, vantagem ilí-
cita, em prejuízo alheio, indu-
zindo ou mantendo alguém em
erro, mediante artifício, ardil,
ou qualquer outro meio fraudu-
lento." Estão querendo nos ven-
der gato por lebre.

Se você que está lendo
este artigo e considerar o que
está ocorrendo nas coligações
que foram tentadas aqui no Es-
tado, as tentativas de juntar ver-
melhos com verde-amarelos
dos matizes partidários, verá
que trata-se de pura fraude. Em
Porto Alegre essa iniciativa não
se consolidou, uma, porque os
conservadores foram mais con-
servadores, e duas, porque ou-
tros não foram suficientemente
inteligentes para perceber a fal-
ta de lógica eleitoral tipo tiro-
no-pé.

Na capital paulista, um
ex-presidente da República fe-
chou coligação de seu partido
que deveria defender a luta dos
trabalhadores, e que há muito
já não faz, com um partido de
pensamento e filosofia total-
mente opostas, uma vez que,

171 de dirigentes dos partidos políticos
esse mesmo partido era originá-
rio das forças de repressão da
época da ditadura, que matavam
e baixavam o pau em trabalhado-
res que lutavam pela existência da
democracia
neste país.
Hoje alia-
dos, talvez
tenham que
decidir qual
política de-
vem con-
cordar, por
exemplo, com a privatização dos
bens públicos ou pelo envio de
polícia de choque para controlar
e atirar gás lacrimogênio contra
populares que reivindicam algu-
ma coisa para os mais necessita-
dos.

Em  nome de alguma coisa
que não se sabe como agarrar,
mas que é importante ter, chama-
da "poder", aliam-se comprome-
tendo inclusive a história de quem
sequer foi chamado para opinar,
mas que no entanto serão chama-
dos para explicar, que é o caso
dos filiados a partidos ou seus
simpatizantes que, estes sim, dão
explicações no dia-a-dia em suas
comunidades.

Alianças esdrúxulas são ten-

tadas e só não vão em frente, não
por consciência, mas para não
dividir poder, pois irão se aliar
com quem está melhor nas pes-
quisas, outras alianças vão em

frente quei-
mando o filme
de quem cons-
trói com suor,
cara e o bigo-
de, um partido
e em nome
deste enterram
a história de

quem deu a vida pela construção
de uma nação realmente do
povo.

Os históricos dirigentes
partidários fazem essas estripulias
com um endereço certo: os jo-
vens. Passam uma mensagem ci-
frada para esses que  poderiam
substituí-los, uma mensagem de
desalento dizendo entre linhas -
jovens, olhem para nós velhos lo-
bos da política, as coisas feias e
sem sentido que fizemos, conluios
os mais bárbaros à história de
quem constrói uma política séria.
Não se metam jovens a prática da
política partidária, isso é para nós
velhos que não queremos perder
o lugar, para ficar  no poder a
qualquer custo.

Quem respira, quem vive
num país tem que estar atento
aos discursos vazios de quem faz
política partidária mas não res-
ponde sequer aos anseios filo-
sóficos do partido. Tem que ter
cuidado com alianças, pois há o
perigo de perder a cabeça ama-
nhã com o machado aliado.

De outra forma, e impor-
tante observar que a política não
morreu, morreu sim a ética de
alguns dirigentes. Não vamos
nos deixar dominar por quem
se julga dono de nossas cabeças.
Nós  temos que construir o pen-
samento próprio e diferente
daquilo que querem os donos
das legendas partidárias. Se al-
guém nos quiser engambelar
com coligações bombásticas,
vamos dizer não a incoerência,
buscando alternativas. Só não
podemos abandonar a política,
porque senão estaremos fazen-
do o que os poderosos querem:
eles mantendo-se no poder e a
conduzir da forma que  imagi-
nam. Mas não é assim que se faz.

Santa Erundina que nos
proteja, Santo Olívio nos salve
a todos!

PPP's na Corsan? Grupo Elo

    David Barros

Diretor Sindical

Opinião

Nós  temos que construir o pen-

samento próprio e diferente da-

quilo que querem os donos das

legendas partidárias.



A notícia que marcou
toda a região da
SURPA e SURFRO

foi a perda da unidade de
São Gabriel. Para nós, funci-
onários e ativistas sindicais,
é como se tivéssemos perdi-
do uma parte do nosso cor-
po. Foi uma perda sofrida
para os colegas daquela uni-
dade, porém, a vida conti-
nua. Temos que continuar a
luta, temos que continuar
com os nossos afazeres e
obrigações.

O que nos deixa in-
inconformados, foi o estado
de abandono em que se en-
contrava a unidade de São

Já postamos em
boletim matéria sobre a
perda do companheiro
Adair, fizemos uma sínte-
se de sua vida e sua luta
sindical, mas parece que
tudo é pouco para retri-
buirmos o tanto que ele
fez pelo SINDIÁGUA.

Talvez na
Corsan sua carreira não
tenha sido das melhores,
não que ele não fizesse por merecer, muito pelo contrário, a dis-
criminação sempre lhe acompanhou, os que pararam para lhe ouvir,
esses sim, tinham choque com o discurso impecável, forte em
contrassenso a sua forma franzina e atípica, pior para a Corsan.
Praticamente educou-se dentro da Escola Sul da CUT, junto com
o companheiro Marmentini, ao qual sempre falava bem e tinha
grande amizade, percorreram todo o Estado durante a sua pri-
meira gestão no sindicato, na gestão Moacir.....

Desde o primeiro dia desta gestão, trabalhou junto conosco,
com o projeto "Aposentado Ativo". Não se conformava com a
perda da experiência dos funcionários aposentados, queria botar
em prática o conhecimento destes, que acumularam ao passar dos
anos. Percorreu várias vezes a Região Sul, e esteve em todas as
outras regiões, participou de todos os encontros que essa gestão
fez com seus delegados, e por muito destes já era considerado
uma referência.

Sua principal preocupação era a PEC da Água, coletou assi-
naturas como ninguém, aliás, ele citava o trabalho da aposentada de
Lagoa Vermelha, dona Marininha, que também coletou várias assi-
naturas, aliás, ele tinha uma mania, o hábito: aplaudir poucas pesso-
as, entre as quais uma que sempre respeitou o Sr. Olivio Dutra.

Sua partida nos deixa na obrigação de continuarmos seu
trabalho, sem esquecê-lo. Só nós, diretores sindicais, sabemos a
falta que fará, mas, pelo lado bom, nosso trabalho foi em muito
facilitado pela sua luta. Obrigado por tudo, companheiro!

A perda de um guerreiro

Notícias da SURPA e SURFRO
Gabriel nos meses que ante-
cederam a entrega para a São
Gabriel Saneamento. A falta
de peças, a falta de ferra-
mental, o matagal em todos
os próprios da unidade, ser-
viu de munição para a prefei-
tura continuar justificando a
municipalização do sanea-
mento e aprofundando as
críticas contra a nossa empre-
sa na mídia local.

Essa responsabilidade
nós colocamos na má gestão
local e regional. No âmbito da
duas regionais, continuamos
a fiscalização dos contratos
das retroescavadeiras. Nesse
quesito, contamos com a co-

laboração de todos os cole-
gas das unidades da região.
Detectamos várias irregulari-
dades na condução dos con-
tratos, questionamos os fis-
cais, os gestores, fotografa-
mos, filmamos, encaminha-
mos oficios, enfim, todos to-
maram o devido conheci-
mento.

Continuaremos com a
fiscalização desses serviços e
contamos com a colabora-
ção de todos os colegas nes-
sa luta.

Com certeza, teremos
novos desafios pela frente.
Temos a questão das PPP's,
a manutenção da unidades

que estão pendentes na re-
novação do contrato, temos
o compromisso de lutar por
uma empresa moderna, efi-
ciente e livre de ingerência
política.

Conclamamos também,
a nova geração que está che-
gando na empresa. Convida-
mos os novos colegas, que
participem das discussões, das
reuniões, questionem o seu
sindicato, opinem, enfim, as-
sumam o seu papel de conti-
nuar a luta em defesa da água
pública.

Promessas
Algumas pessoas fazem promessas a Deus para conseguir gra-

ças desejadas. Outros fazem  promessas que irão fazer algo em bene-
ficio de alguém, mas afinal por que as pessoas fazem promessas?

Bem, a unidade de Catuípe, além de atender os serviços
operacionais e comercias para manter o abastecimento de água
na cidade também é responsável pela envasadora de copos, que
não é Deus, mas esta recebeu nos últimos anos muitas promessas.

No entanto, promessas estas devido a inúmeros pedidos já
encaminhados para melhorias no prédio entre os relevantes: a fal-
ta de espaço, pouca ventilação, não tem banheiro, local para ar-
mazenar o estoque de caixas e local para descarga ou carrega-
mento em dias chuvosos. Aí, é que vem às promessas para a "San-
ta envasadora". Parece um santuário onde vários peregrinos da
empresa passaram fazendo promessas de melhorias no local.

Mesmo com tantas dificuldades os funcionários da unidade
se redobram em
atender aos pedi-
dos de copos de
água para sede e
superintendênci-
as.

Por mais  pro-
messas que alguém
te faça ou venha a
fazer, saiba que só
existe uma pessoa
que de fato é fiel e
justo para cumprir o que te prometeu: Deus! Ele não promete
riquezas, glórias, etc. Pra Ele não importa quem você é, o que
você tem ou o cargo que você ocupa.

Por isso, antes de fazer alguma promessa, precisamos olhar
para nossas atitudes e pensar se ao prometermos alguma coisa a
alguém está prometendo porque vamos cumprir. Por esses moti-
vos os funcionários já não acreditam mais nas melhorias do espa-
ço físico da envasadora.
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Jadir Ávila da Rosa

Diretor Sindical

Adair foi exemplo na luta sindical

Catuípe é responsável pela envasadora de copos

Sady Xavier da Cruz

Diretor Sindical
Geovane Teixeira

  Diretor Sindical



Rio Grande
Esta cidade em breve alcançará o tamanho de Canoas, é a
projeção para menos de vinte anos, a se confirmar, teremos a
maior arrecadação da Companhia, e hoje o Sobreaviso é feito
com uma dupla apenas. Temos vários serviços atrasados, e
quando chega o fim de semana temos uma dupla apenas para
fazer as pendências da semana, ou seja, o atraso, some-se a
isso o que aparecer do 0800. Analisando a questão geográfica
de Rio Grande, notamos que é humanamente impossível ape-
nas para uma dupla fazer tal serviço, se der uma ocorrência em
uma rede de tamanho médio, o que é comum, o restante dos
serviços já ficam atrasados (estão acumulando-se há meses), a
solução que pode e deveria ser tomada, conforme sugestão
da base do Cassino, é o Sobreaviso ser dividido. Uma dupla
para a cidade e outra para o Cassino, Quinta, Povo Novo,
Torotama, etc. Pode ser uma das saídas para facilitar a renova-
ção do contrato em Rio Grande.

Banco de horas
Parece que há uma corrida em relação a qual US quer criar
mais passivo trabalhista, há que se admitir que a US de Rio
Grande possui boas chances, há algum tempo o banco de
horas, totalmente ilegal e imoral, prejudica os trabalhadores
locais. Todo aquele trabalhador que quiser poderá discutir
esta arbitrariedade na Justiça, com boas chances.

São Lourenço
Outro absurdo desta gestão é o que está acontecendo em São
Lourenço, como se já não bastasse os problemas sérios que
estão acontecendo por lá, que por enquanto não cabe aqui
explanar por envolverem questões de fórum íntimo de alguns
trabalhadores, a Corsan teve a bela ideia de dar uma "ajuda"
na situação e transferir dois trabalhadores sem sequer ouvir
todas as partes, e o direito ao contraditório onde fica? Era só
o que faltava. Esperamos que essas transferências sejam revis-
tas o mais rápido possível para evitar passivos trabalhistas.

Jaguarão
Persiste a situação de retirada de insalubridade de trabalha-
dores com mais de 25 anos, a justificativa para retirada é
ridícula, a última vez que ouvi uma história parecida acabou
com a Corsan pagando vinte mil reais de danos morais,
motivo de comemoração com churrasco no galpão da COP
por um funcionário assediado, parece que a direção não
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aprende mesmo, e quer ver seus funcionários comemoran-
do outro desses em breve em Jaguarão, quando houver a
condenação informaremos, parabéns ao governo que é qual-
quer coisa, menos dos trabalhadores.

Empreiteiras
Em breve, a se confirmar, postaremos o PV (poço de visita) pago
mais caro da história da Companhia, estamos esperando apenas
chegar a nota fiscal e alguém assiná-la, aliás, cuidem-se os que assina-
rem as notas de uma certa empreiteira em Rio Grande...

Reintegração
O colega Leonel Jaime Lopes que foi demitido, juntamente
com vários colegas, há dois anos no governo Yeda, foi re-
integrado no dia 18 de junho.O colega foi recepcionado
com queima de fogos pelos companheiros do COP Santa
Maria. Isto mostra o comprometimento e companheirismo
do colega no seu local de trabalho. Cabe também ressaltar o
excelente trabalho da nossa assessoria jurídica.

Obras do PAC

Estamos muito preocupados com a falta de fiscalização nas
obras em andamento na região da SURCEN.  Ocorre que a
Corsan contratou uma empreiteira para fiscalizar outra. O
mesmo fiscal só aparece uma vez  por semana na obra.
Fica o alerta para a SURCEN e para a direção da Compa-
nhia.

Colega foi recepcionado com festa



O Ministério Público
do Estado realizou,
no último dia 2,

operação para prender sus-
peitos de favorecer empresa
na licitação para privatização
do serviço de água e esgoto
em São Luiz Gonzaga, nas
Missões.

Três pessoas foram pre-
sas temporariamente. Entre
elas o ex-prefeito da cidade,
Vicente Diehl. As investiga-
ções que começaram em
2011 indicam que o ex-pre-
feito trabalhou para favore-
cer um consórcio na licita-
ção.

Diehl foi preso em São
Paulo das Missões, mas levou
os agentes do MP e da Bri-
gada Militar até sua casa, em
São Luiz Gonzaga. Além do

Favorecimento em licitação para privatização da água em
São Luiz Gonzaga acaba em prisão do ex-prefeito

       Apedido

Ao lado, a manifestação do

SINDIÁGUA publicada no jor-

nal Correio do Povo do dia 4.

ex-prefeito, foram presos,
também, o ex-secretário de
obras e o ex-assessor jurídi-
co da prefeitura.

Questionado sobre a si-
tuação, o Diehl alegou ino-
cência e disse não saber por-
que estava sendo preso.

Em abril, Vicente Diehl
foi cassado pelos vereadores
por causa de condenação cri-
minal de dois anos e três me-
ses em regime aberto por ten-
tar influenciar em licitação de
transporte escolar quando
ainda era vice-prefeito em
2005.

Justiça
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A bancada petista avalia a possibilidade de pedir a ins-

talação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI)

na Assembleia Legislativa para investigar a privatização dos

serviços de água e esgoto no Estado. A hipótese está sendo

levantada pelos petistas devido a rumores de que estaria

havendo favorecimento a empresas privadas em licitações,

inclusive com a existência de gravações de áudio que com-

provariam as irregularidades.

A criação da CPI chegou no dia 4 de julho à mesa do

procurador-geral de Justiça, Eduardo de Lima Veiga. Cin-

co deputados do PT foram ao encontro do procurador, na

sede do Ministério Público (MP). Oficialmente, o encontro

serviu apenas para que os deputados elogiassem a operação

do MP, que prendeu três suspeitos de favorecer empresa

em licitação para privatizar o fornecimento de água e esgo-

to no município de São Luiz Gonzaga. No entanto, os

petistas foram ao MP para saber se a criação de uma comis-

Deputados gaúchos cogitam
criação da CPI da água

são dificultaria as apurações conduzidas pelo órgão desde

setembro de 2011.

A investigação do caso, pelo MP, se iniciou a partir

da interceptação de ligação telefônica em que se relatava

suposta corrupção na licitação do serviço de saneamento

em São Luiz Gonzaga. O promotor do caso, Flávio Duarte,

declarou que as investigações prosseguem. "Há outros mu-

nicípios em que essa empresa participou de licitações",

disse. O promotor ressalta que não vê vínculo das

privatizações com algum partido político específico.

"Se não atrapalhar as investigações do MP, tocare-

mos a CPI", afirmou o deputado Jeferson Fernandes (PT).

Para o deputado Daniel Bordignon (PT), existem interes-

ses privados que vão contra a Corsan. "É cedo para avali-

ar se faremos uma CPI, mas, se houver base legal, nos

interessa investigar o tema", declarou.



O livro trata-se de um impressionante relato pessoal, onde o
autor narra a sua longa trajetória profissional na qual de servidor
voluntário do império americano passou a ser um defensor fervoro-
so dos direitos do povos oprimidos. Recrutado de forma secreta pela
Agência de Segurança Nacional americana e incluído na folha de
pagamento de uma empresa internacional de consultoria, viajou pelo
mundo todo - esteve em países como Indonésia, Panamá, Equador,
Colômbia, Arábia Saudita, Irã, entre outros pontos estratégicos im-
portantes. Enquanto aparentava atuar no sentido de aliviar a pobre-
za, o seu trabalho era, na verdade, implementar políticas que pro-
movessem os interesses da corporatocracia americana (uma coali-
zão entre governo, bancos e corporações) - políticas que alienaram
muitas nações e acabaram levando ao 11 de setembro e ao crescente
sentimento antiamericanista.

A trama mostra com clareza até que ponto ele e seus colegas de
trabalho - chamados de "assassinos econômicos"" - eram capazes de
chegar. O autor explica, por exemplo, como ajudou a implementar um
esquema secreto que canalizou bilhões de petrodólares da Arábia
Saudita para a economia americana, e que posteriormente fortaleceu
o relacionamento íntimo entre a fundamentalista Casa de Saud e uma
sucessão de administradores americanos.  O livro revela o mecanismo
secreto de controle imperial que está por trás de alguns dos aconteci-
mentos mais dramáticos da história recente, como a queda do Xá do
Irã, a morte do presidente panamenho Omar Torrijos e as invasões
americanas no Panamá e no Iraque.

Na verdade, o que Perkins fazia era escrever relatórios
exageradamente otimistas para balizar empréstimos, prevendo que
com isso os países iriam florescer maravilhosamente. Perkins se tor-
nava um "sabotador econômico", parte do trabalho é encorajar os
líderes mundiais a fazer parte de uma extensa rede de conexões
operacionais que promovem os interesses comerciais americanos.
No fi nal das contas, tais líderes acabam enredados nessa teia de
dívidas que assegura a lealdade deles".

A obra expõe as atividades reservadas e pouco conhecidas de
um sistema que fomenta a globalização e leva ao empobrecimento
de milhões de pessoas em todo planeta.

Presenciamos nestes dois anos que se passaram uma
crise mundial em que milhões de trabalhadores perderam
não só muito de seus direitos trabalhistas como também
o seus empregos, países que sempre tiveram sua economia
interna estável ruíram, outros ainda estão em um beco
sem saída. A crise financeira também balançou o mercado
brasileiro, trazendo esta realidade para mais próximo de
nós há dois anos que mais de 90% das empresas de sane-
amento no país não dão ganho real no salário de seus
trabalhadores.

Embora este cenário desolador, nossa categoria
emplaca pelo segundo ano consecutivo ganho real nos
salários e desde 2007 uma série de outras melhorias e cláu-
sulas novas que vieram a somar mais benefícios aos
trabalhadores(as) de nossa Companhia em nosso Acordo
Coletivo.

Agora devemos manter viva a chama de um plano
de carreira, digo carreira pois só assim poderemos ascen-
der profissionalmente, que este novo plano tenha a ampli-
tude de contemplar o maior número possível de
trabalhadores(as), que seja justo, democrático, que não sir-
va de moeda de troca (como foi usado em gestões passa-
das em troca de transferências. Se o trabalhador(a) fosse
de planos de cargo antigos só conseguiria transferência se
assinasse o último plano de cargo).

                       Eleições municipais

Com a agilidade do fechamento deste Acordo Cole-
tivo 2012/2013 poderemos acompanhar os movimentos
e intenções dos futuros candidatos em relação a nossa
Companhia, pois nos municípios aonde o SINDIÁGUA
lutou em busca da manutenção do saneamento público
tivemos defensores e inimigos políticos de todos os parti-
dos.

Quem dera que em cada município aonde a Corsan
tenha uma unidade de saneamento e vinculadas tivésse-
mos colegas candidatos a vereador ou prefeito não im-
portando a cor partidária, mas sim compromissados com
a permanência do saneamento público.

Perdemos São Francisco de Paula, Uruguaiana e São
Gabriel, revertemos a situação em Cachoeira do Sul,
Erechim, Montenegro, São Luiz Gonzaga, Ijuí e muitas
outras cidades. Ainda seguramos São Borja e Santa Cruz
do Sul. Quem sabe estas eleições municipais não sejam
favoráveis a nós e conseguimos reverter mais cidades.

Portanto companheiros e companheiras, vamos se-
guindo em frente, contamos com o apoio e mobilização
de nossa categoria, boa luta a todos(as).

 Diego Cibils

Diretor Sindical

Confissões de um Assassino Econômico

Reflexão

Resenha Opinião
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